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Algumas referências litúrgicas da Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho”

  

“A comunidade evangelizadora jubilosa sabe sempre «festejar»: celebra e festeja cada
pequena vitória, cada passo em frente na evangelização. No meio desta exigência diária de
fazer avançar o bem, a evangelização jubilosa torna-se beleza na liturgia. A Igreja evangeliza e
se evangeliza com a beleza da liturgia, que é também celebração da actividade evangelizadora
e fonte dum renovado impulso para se dar”. (n. 24)

  

“Sem diminuir o valor do ideal evangélico, é preciso acompanhar, com misericórdia e paciência,
as possíveis etapas de crescimento das pessoas, que se vão construindo dia após dia. Aos
sacerdotes, lembro que o confessionário não deve ser uma câmara de tortura, mas o lugar da
misericórdia do Senhor que nos incentiva a praticar o bem possível. Um pequeno passo, no
meio de grandes limitações humanas, pode ser mais agradável a Deus do que a vida
externamente correcta de quem transcorre os seus dias sem enfrentar sérias dificuldades. A
todos deve chegar a consolação e o estímulo do amor salvífico de Deus, que opera
misteriosamente em cada pessoa, para além dos seus defeitos e das suas quedas”. (n. 44)

  

“A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos sinais concretos desta
abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas abertas. Assim, se alguém quiser seguir
uma moção do Espírito e se aproximar à procura de Deus, não esbarrará com a frieza duma
porta fechada. Mas há outras portas que também não se devem fechar: todos podem participar
de alguma forma na vida eclesial, todos podem fazer parte da comunidade, e nem sequer as
portas dos sacramentos se deveriam fechar por uma razão qualquer. Isto vale sobretudo
quando se trata daquele sacramento que é a «porta»: o Baptismo. A Eucaristia, embora
constitua a plenitude da vida sacramental, não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio
generoso e um alimento para os fracos. Estas convicções têm também consequências
pastorais, que somos chamados a considerar com prudência e audácia. Muitas vezes agimos
como controladores da graça e não como facilitadores. Mas a Igreja não é uma alfândega; é a
casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fadigosa”. (n. 47)
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“Este obscuro mundanismo manifesta-se em muitas atitudes, aparentemente opostas mas com
a mesma pretensão de «dominar o espaço da Igreja». Nalguns, há um cuidado exibicionista da
liturgia, da doutrina e do prestígio da Igreja, mas não se preocupam que o Evangelho adquira
uma real inserção no povo fiel de Deus e nas necessidades concretas da história. Assim, a vida
da Igreja transforma-se numa peça de museu ou numa possessão de poucos”. (n. 95)
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